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INTRODUÇÃO 
A suinocultura brasileira, com o 

objetivo de aumentar a produtividade, 
tem se utilizado do manejo de 
desmame precoce dos leitões. 
Todavia, dietas à base de milho e 
farelo de soja, fornecidas após o 
desmame em substituição ao leite da 
porca, podem predispor o leitão a 
problemas fisiológicos digestivos e a 
implicações negativas no desempenho 
(Gattás et al., 2008) tendendo se 
agravar em animais mais jovens. 

As pesquisas nessa área têm 
como enfoque a busca de ingredientes 
mais digestíveis, que possam 
substituir satisfatoriamente o leite 
materno no suprimento de nutrientes, 
permitindo ao suíno a maximização do 
seu potencial genético. Entre os 
principais ingredientes pesquisados, 
as fontes proteicas de origem animal 
têm tido grande importância. 

O plasma sanguíneo é utilizado 
nas dietas de suíno estimulando o 
consumo de ração, melhorando as 
respostas do sistema imunológico 
além de atuarem na mucosa intestinal 
promovendo aumento das vilosidades 
e diminuição da profundidade de 
cripta e o crescimento da população 
de bactérias benéficas. 

Com o crescimento da 
produção de álcool, houve aumento 
da produção de levedura uma vez que 
ela é subproduto da fermentação 
alcoólica da cana-de-açúcar e das 
indústrias de cervejaria. Esse fato tem 
estimulado os nutricionistas a 
pesquisarem sobre a utilização desta 
na alimentação animal. Uma das 
formas que este subproduto passou a 
ser utilizado em dietas de leitões pós-
desmama foi como extrato de 
levedura que é a levedura após o 
processo de extração da parede 
celular devido a este composto ser 
uma fonte de nucleotídeos.  

Nucleotídeos participam da 
divisão celular, e consequentemente 
estão envolvidos no crescimento e na 
resposta imune. Sua adição contribui 
com a saúde intestinal, reduzindo as 
doenças dos enterócitos, 
especialmente em animais expostos 

ao estresse à medida que a dieta e o 
ambiente mudam, assim como com 
leitões no processo de desmama (Rutz 
et al., 2006) e promovem melhoria na 
relação vilo:cripta.    

Entretanto, existem poucos 
dados relativos à necessidade de 
nucleotídeos, e as informações sobre 
o seu papel no desenvolvimento do 
sistema imune e saúde intestinal são 
escassas.  
 Diante deste contexto, 
objetivou-se com esta revisão, 
demonstrar a importância do plasma 
sanguíneo e extrato de levedura na 
alimentação de leitões na fase de pós- 
desmama.  

 

FISIOLOGIA DA 
DIGESTÃO DO 
LEITÃO 

Durante o aleitamento, os 
leitões consomem alimento com alta 
digestibilidade, rico em gordura, 
lactose e caseína. Dessa forma, as 
mudanças na acidez estomacal são 
mínimas e o pH pode ser mantido em 
níveis adequados, sendo isso 
assegurado não só pela síntese de 
ácido clorídrico pelas células parietais 
do estômago, mas também pela 
presença de bactérias produtoras de 
ácido lático, que têm como substrato 
principal a lactose. A presença dessas 
bactérias contribui para a acidificação 
natural do estômago, ajudando a 
manter o pH adequado para a 
atividade enzimática, além de 
prevenir o crescimento de 
microrganismos patogênicos 
(Fontaine, 1994). 

O leite materno fornece ao 
leitão nutrientes digestíveis e 
disponíveis, agentes protetores 
imunológicos e não imunológicos e 
fatores estimulantes e reguladores 
importantes ao desenvolvimento do 
trato digestível (Cranwell, 1995). 
Porém, uma importante modificação 
da dieta ocorre no desmame e requer 
a presença de secreções apropriadas 
do estômago, pâncreas e intestino, as 
quais, geralmente, não são 
produzidas durante o período de 
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aleitamento. Como consequência, o 
desmame está associado aos 
estresses fisiológico e nutricional, o 
que acarreta em reduções na ingestão 
de alimento e no ganho de peso. 
Dessa forma, após o desmame o 
sistema digestivo dos leitões tem que 
se adaptar ao novo regime alimentar, 
no que diz respeito ao pH, à secreção 
de enzimas e à motilidade intestinal 
(Roppa, 1998). 

O desmame é considerado, 
para os leitões, um dos períodos mais 
críticos da criação devido a inúmeros 
fatores que acometem esses animais 
(Sobestiansky et al., 2001). Dentre 
esses fatores citam-se a perda de 
contato do leitão com a porca, 
mudança da dieta líquida (leite 
materno), altamente digestível e rica 
em imunoglobulinas, para a dieta 
sólida, bem como as alterações 
ambientais (mudança de temperatura 
e instalação) e tensões sociais 
resultante de reagrupamento dos 
animais (Ferreira et al., 2001). 

A piora do desempenho 
imediatamente pós-desmame é uma 
preocupação da indústria e tem como 
causa principal a redução da ingestão 
de alimento (Cera et al., 1988, 
Dunsford et al., 1989) que, 
consequentemente, acarreta no 
encurtamento das vilosidades e 
aprofundamento das criptas levando a 
diminuição na atividade de enzimas 
(isomaltase e maltase, sacarase e 
lactase) nos enterócitos (Miller et al., 
1984). Nessas condições, há maior 
número de células produzidas nas 
criptas e menor número de células 
absortivas nas vilosidades (Utiyama, 
2006), comprometendo a absorção 
dos nutrientes pelos animais. Outros 
fatores, incluindo remoção de fatores 
benéficos do leite da matriz, forma da 
dieta, estresse, invasão de 
microrganismos ou a introdução de 
compostos alergênicos em dietas de 
creche também podem contribuir para 
que ocorra atrofia da mucosa 
intestinal dos leitões (Carlson et al., 
2000). 

Até os 28 dias de idade o 
sistema digestivo dos leitões não 
produz quantidades suficientes de 

enzimas endógenas responsáveis pela 
digestão dos nutrientes de matérias-
primas de origem vegetal usadas em 
dietas para a fase pré-inicial. 
Dependendo dos substratos utilizados 
nas dietas, o desenvolvimento do 
sistema enzimático do leitão se 
completa até a oitava semana de 
idade.  

Leitões na fase de desmame 
apresentam dificuldade em secretar 
ácido clorídrico em quantidade 
suficiente para reduzir o pH estomacal 
em nível adequado para o início do 
processo de digestão (Utiyama, 
2006), como consequência a digestão 
da dieta é incompleta devido ao 
quimo alimentar estar 
inadequadamente acidificado. 
Associado a isto, no desmame os 
fatores estressantes, tais como a 
diminuição da capacidade absortiva de 
nutrientes pode acarretar na 
ocorrência de diarreias 
comprometendo o desempenho 
subsequente dos animais (Lindemann 
et al., 1986; Hauptli et al., 2005).  

Portanto, ao adotar a prática 
de desmame precoce é necessário 
atentar para a formulação das dietas 
fornecidas aos leitões de forma que 
elas apresentem melhor 
digestibilidade, palatabilidade e maior 
eficiência econômica (Chae et al., 
1999) e que possibilitem que os 
leitões não tenham seu desempenho 
comprometido na transição da dieta 
líquida para a sólida. 
 

PLASMA SANGUÍNEO 
EM PÓ 
 Por muitos anos o sangue foi 
considerado um subproduto da 
indústria frigorífica com baixo valor 
nutricional, sendo isso atribuído aos 
processos convencionais de 
desidratação (rolos secadores ou 
tambores) que resultavam em 
produtos inconsistentes quando se 
referia à qualidade final. Entretanto, a 
utilização do processo de spray-dryer 
aliado a maiores cuidados na 
manipulação, possibilitou a obtenção 
de produto final de maior qualidade 
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permitindo a sua utilização em dietas 
animais, principalmente de leitões no 
pós-desmame (Kats et al., 1994). 

Os leitões, por serem sensíveis 
à quantidade e qualidade da proteína, 
sofrem alguns problemas para 
obterem boas taxas de absorção 
desta, por isso, é necessário que as 
proteínas utilizadas nas dietas sejam 
de alta taxa de digestibilidade e 
palatabilidade e que sejam isentas de 
fatores antinutricionais como 
antiproteases, aminas biogênicas e 
fatores alergênicos (Barbosa et al., 
2007).  

O plasma sanguíneo poderia 
atuar como fator antiestressante, 
alterando os níveis de ACTH 
(hormônio adenocorticotrófico) dos 
leitões e possibilitando melhores 
respostas aos desafios, em 
decorrência do estresse do desmame 
(Gatnau & Zimmerman¸1994). 
Estudos comprovaram que o 
fornecimento de plasma sanguíneo a 
leitões desmamados aos 21 dias 
possibilita o aumento da secreção de 
enzimas digestivas, melhoria da 
integridade do epitélio intestinal e 
aumento da digestão, absorção e 
utilização dos nutrientes (Campbell et 
al., 2003). 

Em estudos com suínos 
mantidos em ambientes limpo e sujo 
foi observado que aqueles animais 
criados em ambientes sujos 
apresentaram resposta superior ao 
serem alimentados com o plasma 
sanguíneo quando comparados aos 
mantidos em ambientes limpos. Dessa 
forma, concluiu-se que animais 
desafiados beneficiam-se mais com 
plasma do que animais com sistema 
imune pouco desafiado (Coffey & 
Cromwell, 1995). 

Em decorrência da presença de 
imunoglobulinas ativas, é possível que 
o plasma forneça alguma imunidade 
local no trato gastrintestinal do leitão, 
na primeira semana pós-desmame 
(Gatnau & Zimmerman, 1991; 
Nofrarías et al., 2006). Dessa forma, 
a proteína do plasma pode melhorar a 
sobrevivência, a saúde e o 
desempenho dos leitões. O plasma 
sanguíneo pode atuar de várias 

formas no lúmen intestinal, sendo 
uma dessas a atividade contra a 
enterotoxemia induzida por 
Escherichia coli (Touchette et al., 
1996). Pesquisadores relatam que 
houve diminuição no número de 
Escherichia coli nas fezes de suínos 
após serem alimentados com plasma 
sanguíneo diante de infecção 
provocada (Deprez et al., 1996).  Os 
autores justificam que a diminuição 
da população desta bactéria foi devido 
à capacidade das glicoproteínas do 
plasma se ligarem as E. coli 
prejudicando sua anexação aos 
enterócitos. 

Outros estudos sugerem que o 
plasma reduz ativação do sistema 
imune conservando recursos da 
resposta imune (Perez-Bosque et al., 
2004). Assim o plasma sanguíneo 
torna-se um importante ingrediente 
das dietas no período pós-desmame, 
devido ao fato de os  leitões terem, 
neste período, as funções de proteção 
reduzidas uma vez que deixam de 
receber o leite materno que é rico em 
imunoglobulinas (Wilson, 1974). Esta 
remoção pode ser a responsável pelo 
atraso no crescimento, que 
normalmente é verificado em leitões 
desmamados precocemente, tendo 
em vista que o sistema imune 
somente alcança maturidade após seis 
semanas de idade (Stein, 1996).  

 

EXTRATO DE 
LEVEDURA 
 O Brasil, maior produtor 
mundial de álcool de cana-de-açúcar, 
é um grande produtor de levedura 
(Saccharomyces cerevisiae), uma vez 
que esta é um subproduto da 
fermentação alcoólica da cana-de-
açúcar e das indústrias de cervejaria 
(Gaiotto, 2005). 

Considerando a tecnologia de 
processamento e produção, o 
potencial de produção de levedura 
pela indústria de etanol é de 
aproximadamente 500.000 toneladas 
anuais. No entanto, atualmente, a 
produção de levedura é de 75.000 
toneladas anuais, o que representa o 
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aproveitamento de apenas 15% das 
leveduras disponíveis no 
processamento. O lento crescimento 
na produção de leveduras tem sido 
associado à baixa demanda de 
mercado e à carência de informações 
sobre os benefícios extra-nutricionais 
que a levedura pode oferecer. Porém, 
existe a perspectiva de grande 
aumento na produção de levedura, 
uma vez que há expectativa de 
expansão na produção de álcool nos 
próximos anos e na massificação do 
uso das leveduras na nutrição animal 
(Santos, 2009). 

Existem algumas dificuldades 
no uso de leveduras na alimentação 
animal devido à presença da parede 
celular que reduz a digestibilidade e 
ao baixo teor de proteínas que é 
causado devido a parede celular 
representar até 50% do peso da 
célula. Entretanto, a digestibilidade da 
levedura pode ser aumentada por 
hidrólise enzimática para produção de 
levedura hidrolisada, que quebra uma 
parte da estrutura da parede celular, 
permitindo melhor digestão no 
intestino dos animais. No entanto, se 
a parede celular é hidrolisada mas não 
é removida, mesmo que a 
digestibilidade total seja aumentada, 
o teor de proteína permanece  
reduzida (Fegan, 2007). 

Dessa forma, passaram a 
remover completamente a parede 
celular da levedura para a produção 
do extrato. A proteína do extrato de 
levedura é altamente digestível e, 
como a parede celular é removida, 
tem maior teor de proteína do que 
qualquer outra levedura íntegra ou 
hidrolisada. No caso de extrato de 
levedura, o teor de proteína bruta é 
de aproximadamente de 47-50%, 
semelhante à soja processada (Fegan, 
2007). 

Além de ser uma fonte de 
proteína, peptídeos e de aminoácidos 
digestíveis que pode ser utilizado 
como uma possível alternativa às 
fontes proteicas de origem animal 
(Lyons, 2007), o extrato de levedura 
atua também como palatabilizante 
das dietas devido à presença de 
glutamato (Tibbets, 2000). 

Adicionalmente, é uma fonte de 
inositol, substância necessária para o 
funcionamento adequado dos nervos, 
do cérebro e dos músculos do 
organismo (D’Souza & Frio, 2007) e 
de nucleotídeos que são precursores 
dos ácidos nucleicos DNA e RNA, além 
de atuarem aumentando a imunidade 
do animal (Uauy, 1994). Logo, o 
extrato de levedura contém tanto 
componentes nutricionais como 
funcionais. 

O extrato de levedura possui 
alta concentração de nucleotídeos e a 
ausência deste componente nas dietas 
acarreta a redução na altura da 
vilosidade e na espessura da parede 
intestinal (Tibbetts, 2002), isso 
porque os animais têm contínua 
exigência em nucleotídeos, 
especialmente em sistemas que 
apresentam altas taxas de renovação 
celular, como o imune (Romano, 
2007). Dessa forma, estes compostos 
podem tornar-se nutrientes essenciais 
sob certas circunstâncias, como no 
período de desmame, de rápido 
crescimento e de sistema imune 
ativado, devido à síntese endógena 
ser insuficiente para atender a 
demanda para manutenção. 

Como vantagens da adição do 
extrato de levedura nas dietas, pode-
se dizer que são melhorias no 
metabolismo energético e do 
nitrogênio, na morfologia intestinal, 
na resposta imune, na função dos 
tecidos de rápido crescimento, no 
maior crescimento corporal, na taxa 
de maturação das vilosidades 
intestinais, na melhoria da 
palatabilidade e além de reduzir 
problemas intestinais (Tibbetts, 
2002). 

De acordo com resultado de 
pesquisa (Maribo, 2000) leitões que 
consumiram extrato de levedura nas 
dietas apresentaram maior consumo 
de ração quando comparados aos que 
receberam a dieta controle ou aquelas 
contendo outras fontes proteicas de 
origem animal. Da mesma forma, o 
fornecimento de extrato de levedura 
para leitões, dos 14 dias pós-
desmame até 12 semanas de idade, 
proporcionou maior ganho de peso 
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comparativamente àqueles que não 
consumiram extrato de levedura 
(Maribo, 2003). O efeito positivo do 
extrato de levedura no consumo de 
ração dos animais pode estar 
relacionado à ação palatabilizante do 
ácido glutâmico e dos ácidos nucleicos 
presentes em sua composição (Rose, 
1987).  
 

 NUCLEOTÍDEOS 
 

Estrutura Química dos 
Nucleotídeos 
 Nucleotídeos são moléculas de 
estrutura diversificada compostos por 
uma base nitrogenada, um açúcar 
pentose e um ou mais grupos 
fosfatos. O açúcar pentose pode ser 
ribose (ácido ribonucléico) ou 2-
desoxirribose (ácido 
desoxirribonucleico) e as bases 
nitrogenadas podem ser purinas ou 
pirimidinas. As bases purinas são 
compostas por cinco anéis sendo 
classificadas como adenina, guanina e 
hipoxantina e as bases pirimidinas 
possuem seis anéis sendo conhecidas 
como citosina, timina e uridina. 
Quando o grupo fosfato está ausente 
o composto é conhecido como 
nucleosídeo. A união de vários 
nucleotídeos leva a formação de 
ácidos nucleicos e estes conjugados 
com as proteínas são classificados 
como nucleoproteína (Rudolph, 1994). 

Os nucleotídeos não são 
considerados essenciais no aspecto 
nutricional, pois pedem ser 
sintetizados no organismo pela “via de 
síntese de novo”, processo que ocorre 
no citosol dos hepatócitos (Mateo & 
Stein, 2004). Neste processo, as 
bases purinas são sintetizadas a partir 
da glicina, glutamina e aspartato e 
CO2 e as bases pirimidinas a partir 
aspartato, glutamina, NH3 e CO2, ou 
ainda pela “via de salvamento”. Essa 
via utiliza nucleosídeos e bases 
resultantes da quebra dos 
nucleotídeos para resíntese dos ácidos 
nucléicos.  

A “via de síntese de novo” na 
mucosa intestinal não é ativada 

apesar da alta taxa de turnover 
celular, isso porque a mucosa 
intestinal é dependente 
inevitavelmente da via de salvamento 
e os nucleotídeos dietéticos 
constituem a fonte mais importante 
para esta via. A “via de síntese de 
novo” é um processo considerado 
metabolicamente caro por exigir gasto 
significante de energia na forma de 
ATP (adenosina tri fosfato). A via de 
salvamento pode poupar energia e 
permitir que células que tem a 
capacidade limitada de “sintetizar de 
novo” (leucócitos, enterócitos, células 
da medula óssea, células da mucosa 
intestinal e linfócitos) possam manter 
os pools de nucleotídeos (Sanderson 
& He, 1994).   

A síntese de novo de 
nucleosídeos e nucleotídeos pode não 
ser adequada em períodos de 
deficiência proteica associada à 
infecção, uma vez que a energia e os 
aminoácidos necessários para a 
realização da síntese de novo estão 
escassos. Por isso, neste período a via 
de salvamento passa a ter maior 
importância (Yamauchi et al., 1998). 

Neste contexto, tem sido 
relatado em humanos e animais o 
efeito modulatório da adição de 
nucleotídeos na dieta na maturação, 
ativação e proliferação dos linfócitos, 
resposta de imunoglobulinas bem 
como na expressão genética de certas 
citocinas. Yamauchi et al. (1998) 
observaram que a administração de 
uma mistura de nucleosídeo-
nucleotídeo causou recuperação após 
a infecção do número de células da 
medula óssea e do conteúdo de DNA 
em camundongos. 

 

Digestão e Absorção de 
Nucleotídeos 

Nucleoproteína, ácidos 
nucleicos e nucleotídeos precisam ser 
previamente enzimaticamente 
hidrolisados para serem absorvidos 
nos enterócitos na forma de 
nucleosídeos, bases nitrogenadas e 
pequenas quantidades de 
nucleotídeos. As enzimas envolvidas 
neste processo são as endonucleases, 
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fosfodiesterase e nucleosídeo 
fosforilase que são originadas no 
epitélio intestinal (Markiewicz, 1983; 
Morley et al., 1987), suco pancreático 
(Weickman et al., 1981) e bile 
(Holdsworth & Coleman, 1975). Mais 
de 90% dos nucleotídeos dietético ou 
endógeno e de bases nitrogenadas 
são absorvidos nos enterócitos. O 
transporte de nucleosídeos dentro de 
enterócitos ocorre por difusão 
facilitada, transporte ativo e por 
mecanismo transportador dependente 
de sódio (Bronk & Hastewell, 1987). 

Dos enterócitos, os produtos 
metabólicos parciais de nucleotídeos 
endógenos ou dietéticos e 
nucleosídeos são transportados para o 
fígado pela veia porta hepático, para 
posteriormente serem metabolizados. 
Após serem metabolizados no fígado, 
os produtos finais são liberados no 
sistema circulatório e irão entrar nos 
tecidos musculares. Caso estes 
produtos não sejam reutilizados para 
a produção de nucleotídeos ou não 
sejam absorvidos, as bases púricas e 
pirimídicas são catabolizadas a ácido 
úrico, β-alanina ou β-aminoisobutirato 
(Rudolph, 1994). Em mamíferos, 
exceto primatas, o ácido úrico é 
posteriormente catabolizado na via 
alantoína à enzima uricase. A 
alantoína é excretada na urina.  

Estudos indicam que 2,0 a 
5,0% do nucleotídeo dietético são 
retidos no intestino delgado, fígado, 
tecido muscular esquelético, sendo 
que este valor pode ser maior em 
animais jovens e durante o jejum. 
Suínos em período de rápido 
crescimento necessitam de maior 
quantidade de nucleotídeos para 
expressar seu potencial genético 
(Mateo & Stein, 2004). 

 

Importância dos 
Nucleotídeos 

Nucleotídeos são componentes 
do DNA e RNA (Tsujinaka et al., 1997) 
e atuam melhorando o metabolismo 
de energia, o metabolismo de 
nitrogênio, a morfologia intestinal, a 
taxa de crescimento, a resposta 
imune, a otimização da função dos 

tecidos de crescimento rápido, a taxa 
de maturação das vilosidades e na 
redução de distúrbios intestinais 
(Tibbets, 2002). 

Em situações de crescimento 
rápido, doenças, consumo limitado de 
nutrientes ou distúrbio endógeno, os 
nucleotídeos dietéticos passam a ter 
uma importância fundamental no 
organismo, pois disponibilizam bases 
e nucleosídeos para serem utilizados 
imediatamente na síntese de 
nucleotídeos pela “via de 
salvamento”. Esta via é 
extremamente importante em tecidos 
e órgãos onde a síntese de 
nucleotídeos é ineficiente e, portanto, 
necessária quando se inclui 
nucleotídeos na dieta. 
Os nucleotídeos dietéticos participam 
dos processos de divisão e 
crescimento celular, da modulação do 
sistema imunológico e da manutenção 
da saúde intestinal por meio da 
redução da incidência de doenças 
entéricas (Rossi et al., 2007). 
 Leitões infectados com 
Escherichia coli e alimentados com 
dietas contendo extrato de levedura 
como fontes de nucleotídeos 
mostraram redução na incidência de 
diarreia e melhora no ganho de peso 
quando comparados com leitões do 
grupo controle. Isto implica que a 
fonte dietética de nucleotídeos teve 
papel importante no desenvolvimento, 
manutenção e melhora do sistema 
imune (Maribo, 2003). 
  A flora intestinal de leitões 
pós-desmame, alimentados com 
dietas contendo nucleotídeos teve 
predominância de bifidobactéria 
(Tanaka & Mutai, 1980), enquanto as 
enterobactérias predominaram na 
flora intestinal de leitões alimentados 
com dietas sem suplementação de 
nucleotídeos (Uauy, 1994).  Isto 
indica que, além de promover rápida 
regeneração celular e aumento da 
produção de dissacaridases no 
intestino, os nucleotídeos 
desempenham importante papel na 
determinação da flora intestinal 
(Norton, 2001). Yu (1998) sugeriu 
que a adição de nucleotídeos nas 
dietas para leitões pós-desmame 
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favorece o desenvolvimento da 
microflora benéfica do trato 
gastrointestinal por reduzir o pH 
gástrico e dessa forma, prejudicar a 
proliferação da espécie bacteriana 
patogênica. A redução da população 
bacteriana patogênica resulta em 
menor taxa de incidência de diarreia. 

Dietas de leitões 
suplementadas com extrato de 
levedura como fonte de nucleotídeos, 
proporcionaram melhora na saúde 
intestinal, na taxa de crescimento de 
leitões desmamados comparado com 
os alimentados com plasma spray 
dried (Carlson et al., 2001). A 
suplementação de extrato de levedura 
a dieta de leitões infectados com E. 
coli promoveu melhora no ganho de 
peso, redução na incidência de 
diarreia e melhora na conversão 
alimentar comparada com a dieta não 
suplementada (Maribo, 2003). 

Alguns estudos comprovaram 
que a exigência de nucleotídeos por 
leitões aumentou durante períodos de 
estresse e desafios imunológicos 
(Carver & Walker, 1995). Nestes 
períodos, os leitões frequentemente 
têm baixa ingestão de energia e baixa 
concentração de glutamina nas dietas 
quando comparado ao leite materno. 
Este fato que pode resultar em baixa 
síntese de nucleotídeos via “síntese de 

novo”, uma vez que tanto a energia 
quanto a glutamina são necessárias 
para a síntese de purinas e 
pirimidinas (Rodwell, 2000).  

Para o desenvolvimento do 
trato intestinal, do sistema imune, e 
da microflora intestinal são 
necessários nucleotídeos (Cameron, 
2001). Como consequência, o período 
pós-desmama para o leitão é um 
dilema, pois o período que ele mais 
necessita de nucleotídeos, é aquele 
em que os precursores necessários 
para a síntese (glutamina e energia) 
estão em quantidades reduzidas.  

Dessa forma, a adição de 
nucleotídeos nas dietas de leitões pós-
desmame seria necessária para a 
manutenção da integridade do trato 
gastrointestinal. 

 

CONSIDERAÇÕES 
FINAIS 

O plasma sanguíneo e o 
extrato de levedura podem ser 
utilizados nas dietas de leitões no 
pós-desmama visando o menor 
comprometimento do desempenho 
dos animais. Além disso, essas duas 
fontes podem ter um potencial efeito 
sinérgico, ou seja, uma fonte 
potencializa o efeito da outra. 
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